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E tudo o leite levou
c onceiçâo F. casou-se, em Gião, Vila do Conde, a 15 de abril de 1985,com José C..
Dos pais do noivo receberam, em Ribeirão, Famalicâo, os terrenos
e a casa agrícola. Dos pais da noiva uma dezena de novilhas leiteiras, para fún-
darem uma vacaria.
Era a vida que ela queria, pelo amor e prazer que o cuidado dos animais
lhe dava. Tinham grandes planos e ambição.
Em 2015,30 anos depois, precisamente, casou-se o filho, dos pais recebeu
200 vacas em ordenha, um processo de insolvência para resolver, em que tudo
foi arrestado, desde a casa, o carro, vacas, vacaria, equipamentos e, até, a marca
de exploração não foi esquecida.
Hoje, com 49 anos, o que ouvi à dita senhora foi;
"Maldito o dia em que aceitei ficar com as vacas. Não tive um só dia, um
só, de férias. Só parei quando pari!".
Foram 11.000 dias de trabalho, sem pausa, com poucas alegrias, sem pas-
seios e sem folga. Trabalhando eaumentando a exploração sempre a "fugir para
a frente".
No final de tanto esforço, de um trabalho saturante, até levar à loucura,
um sopro na cotação do leite, um movimento cooperativo não solidário e os
azares da vida, e é Conceição tão pobre, como o mais pobre dos mendigos que
podemos imaginar, pois nada tem, nem para comer ou se abrigar.
Tudo o que tinha, recebeu e aumentou, é agora da cooperaüva que, perni-
ciosamente, ao mesmo tempo que é quem lhe vende as rações e os serviços, é
quem lhe compra epaga o Leite...
Assim não vale!
'Tudo o que tinha recebeu e aumentou,
é agora da cooperativa (...)."
BERNARDO SABUGOSA PORTAL MADEIRA DIRETOR
Doutorado em Ciências Agrárias
laroo
o
Desta revista fazem parte os
suplementos / groLótic.^ , Grandes
Culturas e Pequenos Fri.roá, que não
podem ser vendidos eparadamente




EM OVINOS E CAPRINOS
4. CONTROLO DA ATIVIDADE
REPRODUT VA - MÉTODOS NATURAIS
Poí; Ramiro Válentim2 / Isilda
Rodrigues4 Teresa Montenegro2 /
Sandra Sacoto3'4 Jorge Azevedo113'4 /
Ijazevedo@utad.pt
.ÍCIMO, ESAB, IPB; 3CECAV; 4UTAD
INTRODUÇÃO
Os pequenos ruminantes ão animais poliés-
tricos sazonais, exibindo atividade reproduti-
va preferencialmente m dias de fotoperíodo
"decrescente" ou "curto", para que os partos
ocorram na primavera, altura em que as con-
dições ambientais ão mais favoráveis tanto
para a fêmea como para as crias. Na nossa la-
titude, a sazonalidade reprodutiva tende a ser
pouco marcada. No norte de Portugal, a esta-
cão reprodutiva começa por volta do solstício
de verão e a estação de anestro após o solstício
de inverno.
A domesticação dos pequenos ruminan-
tes não alterou o seu padrão reprodutivo, pois
durante milhares de anos a sua criação conti-
nuou a estar muito dependente das condições
ambientais, particularmente das disponibi-
lidades naturais de alimentos. Atualmente,
esta característica constitui um dos maiores
obstáculos à maximização da rentabilidade
das explorações intensivas e semi-intensivas
destes animais.
O controlo da atividade reprodutiva é
uma das técnicas de maneio mais importan-
tes em qualquer exploração animal. Possibi-
lita um melhor planeamento das seguintes
atividades:
Alimentação dos reprodutores, conforme
as disponibilidades alimentares e o está-
dio fisiológico das fêmeas (l, 2);
. Maneio reprodutivo mais eficiente, com
redução dos períodos improdutivos e in-
cremento do progresso genético (l, 3-5);
. Épocas de cobrição e de parição, segundo
as variações anuais dos preços de mercado e
das disponibilidades de mão de obra (l, 4, 6);
Melhor assistência aos partos e conse-
quente diminuição da mortalidade peri-
natal(7);
Maneio sanitário, de acordo com as prin-
cipais patologias locais, o estádio fisioló-
gico das fêmeas e o momento da venda
dos produtos finais (l, 2).
estação de anestro, o controlo da atividade
reprodutiva permite ainda aumentar as taxas
reprodutivas (fertilidade aparente, prolifici-
dade e fecundidade) e produtivas (produtivi-
dade numérica e produtividade do sistema) e
a obtenção de produtos de maior qualidade e
homogeneidade.
A resposta das fêmeas aos tratamentos
de controlo da atividade reprodutiva é muito
variável e depende de fatores genéticos (es-
pécie, raça, indivíduo), individuais (idade,
estado fisiológico, estado nutricional, estado
de saúde), ambientais (fotoperíodo, alimenta-
cão, condições climáticas), sociais, de maneio,
do protocolo (época de aplicação, hormonas
e doses) aplicado, do sistema de beneficia-
cão adotado (monta natural ou inseminação
artificial - IA) (l, 8, 9). Esta variabilidade é
particularmente marcada durante a estação
de anestro (8) altura em que o hipotálamo é
muito sensível à retroaçâo negativa exercida
pêlos estrogénios (5).
O conhecimento de métodos naturais de
controlo da atividade reprodutiva é um im-
portanto instrumento para os produtores. O
texto apresenta uma revisão desses métodos,
bem como algumas recomendações fruto de
resultados e pesquisas e de sua aplicação no
campo.
MÉTODOS NATURAIS
Os métodos naturais" de controlo da ativi-
dade reprodutiva incluem oflushing (9, 10), o
efeito macho" (4, 9, 10) e os tratamentos lu-
minosos(l,4, 10, 11).
Flushing
A nutrição é um importante regulador da
atividade reprodutiva (12, 13). Ao que tudo
indica, possui efeitos bidirecionais sobre os
mecanismos que regulam a função ovárica:
inibidores a nível do hipotálamo (permitindo
ou impedindo a ovulação) e estimuladores a
nível dos ovarias (condicionando a taxa ovu-
latória) (13). Nas fêmeas, a subnutrição, resul-
tante da deficiência em nutrientes energéticos
na dieta ou da necessidade excessiva de ener-
gia (atividade física excessiva ou processos fi-
siológicos extremamente xigentes do ponto
de vista energético, como a lactação), inibe a
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libertação de hormona libertadora de Gona-
dotropinas/Hormona Luteinizante (GnRH/
LH) (12-14) e conduz a estados anovulatórios
(13) e ao anestro (13, 14). Nas raças pouco-
sazonais das regiões temperadas, a melhoria
da alimentação (caprinos) ou da condição
corporal (ovinos) pode reduzir a duração do
período de anestro sazonal, prolongando u
antecipando a estação reprodutiva (14).
O flushing é uma técnica de maneio que
implica a melhoria da fração energética da
dieta de fêmeas subnutridas, algum tempo
antes edurante a época de cobriçào. Pode ter
uma duração curta de 3 a 7 dias (antes da
cobrição) (13, 15), ou longa de 6 a 8 semanas
(13). A duração do flushing CSLUSÏ seguramen-
te efeitos metabólicos e fisiológicos distintos
(13, 14). O flushing de curta duração afeta
essencialmente a secreção de GnRH/LH e os
eventos ovulatórios (13). O flushing de lon-
ga duração promove, adicionalmente, uma
maior sobrevivência dos embriões (13).
Nas fêmeas com uma condição corpo-
ral normal (2,5-3,5), o flushing não produz
qualquer efeito significativo sobre a secreção
de GnRH/LH (13). Pelo contrário, nas fême-
as subnutridas, esta técnica de maneio dita
um aumento da secreção de GnRH/LH (13),
da percentagem de ovelhas que manifestam
sinais detetáveis de cio (15, 16) e das taxas
ovulatória (13-16) e de sobrevivência dos em-
briões (14-16).
"Efeito Macho»
Nos pequenos ruminantes, durante a estação
de anestro, a ciclicidade ovárica, o comporta-
mento éstrico e a ovulação podem ser desenca-
deados através da junção abrupta de machos e
de fêmeas após um certo período de separação
total dos mesmos - "efeito macho ou bioes-
timulação ou "efeito de Whitten" (17-22) (23,
24). Na estação reprodutiva, esta técnica de
maneio pode induzir (ou antes sincronizar?)o
desenvolvimento f licular (20) e a ovulaçâo e
aumentar a taxa ovulatória (20, 24).
Nas ovelhas, o "efeito macho" determi-
na um aumento imediato (" 10 minutos) da
frequência de libertação de GnRH/LH (21,
23-25) e no prazo de 5-52 horas (média: 27
horas) um pico pré-ovulatório de LH (23). A
ovulação corre cerca de 48 horas depois da
introdução dos machos (17, 21). Nas cabras, o
aumento da frequência e da amplitude da se-
creção de GnRH/LH é rápido (" 80 minutos)
(18, 21) e o pico pré-ovulatório de LH surge
53±12,4 horas pós-introdução dos machos
(26). A ovulação acontece no intervalo de 2-3
dias (27-30) ou de 2-6 dias (20).
Nas ovelhas, a primeira ovulação é nor-
malmente "silenciosa" (21, 29) e o primeiro
ciclo éstrico é geralmente de curta duração
(17-19, 31). Dependendo da profundidade
do anestro sazonal, a segunda ovulação é ou
não acompanhada de manifestações de cio
e o segundo ciclo éstrico é de duração curta
ou normal (17, 18, 21). Nas ovelhas mais sa-
zonais, a atividade reprodutiva normal pode
só estabelecer-se no terceiro ciclo éstrico pós-
introdução dos carneiros. Este deficiente fun-
cionamento inicial do eixo hipotálamo-hi-
pófise-ovários é consequência dos reduzidos
níveis circulantes de progesterona pré-intro-
dação dos machos (25, 32, 33). Eles impedem
o normal crescimento folicular (34) e não pré-
sensibilizam o hipotálamo para a ação esti-
muladora dos estrogénios sobre as manifesta-
coes de cio (35) e o trato genital feminino para
a secreção de feromonas (36). Por outro lado,
o crescimento de folículos de baixa qualidade
e a formação de corpos lúteos (CL) incapazes
de produzir grandes quantidades de progeste-
rona não previnem a sua luteólise prematura,
causada pela rápida e elevada secreção uterina
de prostaglandina F^ (PGF^) (32). Os ciclos
curtos podem ser prevenidos através da ad-
ministração prévia de progesterona ou seus
análogos intéticos (20,21, 30, 36, 37). Os seus
efeitos condicionarão as atividades ovárica
e uterina (21). Para além de afetarem o cres-
cimento folicular, eles inibem a formação de
recetores endométrios de oxitocina e conse-
quentemente reduzem a secreção uterina de
PGF e a destruição precoce do CL (37). Nas
cabras, a primeira ovulação pós-introdução
dos bodes inteiros é normalmente precedida
de cio (60%) (38). Nestes animais, o primeiro
ciclo é maioritariamente curto (75%) (27).
A duração e o grau de separação dos ma-
chos e das fêmeas parecem afetar a resposta
ao "efeito macho" (23, 29). Para que esta seja
máxima (19, 21, 23), a separação deve ser total
(visual, auditiva e odorífera) e estender-se por
um período > 3 semanas (29), de 2-6 semanas
(23), de 8 semanas (39) ou de 8-12 meses (30).
Todos os órgãos de sentido estão envolvidos
(21, 24). Porém, a indução da ovulação e das
manifestações de cio não implicam o contac-
to físico direto (17), visual (17) e auditivo (40)
entre os animais dos dois sexos. Delgadillo et
al. (22) encontraram na bibliografia publica-
da dados que põem em causa a necessidade
de separar previamente machos e fêmeas para
que se produza a bioestimulação.
O efeito macho" é androgénio-depen-
dente e depende essencialmente da produção
de feromonas (18, 19, 21, 23, 24). Neste sen-
tido, a proporção de machos e de fêmeas é
crucial - > 5% (19, 23, 39). Por outro lado, os
machos com maior atividade sexual promo-
vem a ovulação em uma maior percentagem
de fêmeas (19, 23). Neste sentido, os machos
adultos são mais eficazes do que os jovens
(23). A introdução de machos estranhos ou
novos junto das fêmeas pode desencadear a
bioestimulação (24). Nas ovelhas, os bodes in-
teiros são capazes de desencadear a ovulação
(17, 21, 23, 24). Segundo Thimonier et al. (21),
os carneiros inteiros não conseguem promo-
ver a ovulação nas cabras (21). No entanto,
Over et al. (41) são de opinião contrária.
Nos ovinos, a introdução conjunta de
carneiros inteiros e de ovelhas em cio ("efei-
to fêmea ), num rebanho, parece melhorar
a resposta das ovelhas que o compõem ao
"efeito macho"(23, 42-44). Porém, a intro-
dução apenas de ovelhas em cio é incapaz
de estimular significativamente a atividade
reprodutiva (42, 44). Zarco eí al. (45) discor-
dam desta afirmação, uma vez que observa-
ram a existência de uma estimulação direta
fêmea-fêmea, provavelmente mediada por
estímulos olfativos, visuais e/ou auditivos.
O "efeito fêmea" é fundamentalmente uma
consequênciade stímulos sociais (43), com
efeitos no seu comportamento sexual (19,
22). A presença de ovelhas em cio estimula
o comportamento sexual dos machos e estes
estimulam o aparecimento de manifestações
éstricas em ovelhas inicialmente em anestro
sazonal (42, 46).
Tratamentos Luminosos
Os tratamentos luminosos "decrescentes" ou
de dias curtos podem ser usados na inter-
rupção do anestro sazonal. E recomendável
que previamente as fêmeas sejam sujeitas a
um fotoperíodo crescente ou de dias lon-
gos (30-60 dias), a fim de pré-sensibilizar
o hipotálamo para a ação estimuladora dos
"dias curtos" (4, 11) (34, 47). Os seus efeitos só
se tornam visíveis sensivelmente 40-60 dias
depois (l l, 47).
Em condições de campo, os tratamentos lumi-
nosos podem ser difíceis de aplicar. Eles impli-
cam, desde logo, a existência de eletricidade na
exploração (39). Por outro lado, se os regimes
luminosos de "dias longos" são facilmente apli-
caveis com recurso a iluminação artificial, os
regimes luminosos de "dias curtos" são incom-
patíveis com a maior parte dos sistemas de ex-
ploração (34). São necessárias instalações com
condições muito especiais de luminosidade,
ventilação e refrigeração (47). Adicionalmente,
tem de se garantir uma luminosidade mínima
de 200-300 lux a nível da cabeça dos animais
(11, 48). Os tratamentos luminosos podem re-
sultar mais económicos do que os implantes
subcutâneos de melatonina (39). Nas regiões
de montanha, em que as condições ambientais
(disponibilidades naturais de alimentos e cli-
matéricas) são particularmente desfavoráveis,
a sua utilização parece interromper eficazmen-
te a estação de anestro sazonal (49).
A escolha do método natural para controlo
da atividade reprodutiva está dependente das
particularidades da exploração, dos recur-
sós disponíveis e do nível de resposta que se
deseja. A sua eficácia está muitas vezes con-
dicionada pela vertente ambiental e pode ser
aumentada se contemplar em simultâneo um
protocolo hormonal.
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